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Jantar de Confraternização

Festa marcou fim de ano na cidade e reuniu empresários, políticos
(como o prefeito Geraldo Cruz e seu vice, Roberto Terassi),

representantes de entidades da sociedade civil e seus familiares.

     Foto da fila da agência do Banco do Brasil, no Centro, no dia 20
de dezembro. A fila saiu da agência, percorreu toda a calçada do
Largo 21 de Abril, dobrou a esquina e quase abraçou o quarteirão.
Nesta edição, conversamos com o PROCON de Embu e o que está
sendo feito para que os bancos da cidade cumpram com a lei.

Não está dando certo!
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PEDREIRA EMBU

Um ano, um período, um prazo.
Doze meses em que pudemos colocar em
prática nosso trabalho, nossa força, nosso
empenho. Acima de tudo, pusemos ainda
nossos sonhos, nossa esperança, a fé e a
crença de que poderíamos mudar tudo à
nossa volta e, especialmente, nós mesmo.

Sim, nós mesmos. Por que o
viajante busca sempre o lugar distante,
êrmo, desconhecido? Porque ele, ao
mudar o ambiente em seu entorno, faz um
bravo esforço para mudar a si mesmo, em
seu interior. Um esforço gigante!

Inegável é a força que nos move,
todo dia, a sair da cama e realizar algo de
corriqueiro e cotidiano (às vezes, até
mesmo algo notável e memorável!).  A ela,
que cada um chama conforme sua crença

Se você aumentar a sua habilidade, tem
que aumentar o desafio; senão, cai no
desinteresse. Essa é a função estimulante do medo.
O jogo de truco é um jogo altamente estimulante
no qual você pode usar a inteligência. Já imaginou
jogar truco olhando as cartas dos adversários?
Você ganharia todas as partidas, mas não iria mais
querer jogar. O jogo ficaria chato. O gostoso no
jogo de truco é a possibilidade de perder. O medo
é que faz o jogo ser interessante.

Se você consegue montar uma vida sem
riscos, você montou um inferno, porque só há
desinteresse, tédio, depressão. É uma vida na
qual não há desafios a vencer. Por outro lado, se
montar uma vida de riscos, que o paralisa, você entra em stress. O que a gente tem que fazer
é conseguir  que o desafio seja correspondente à nossa capacidade. Se aumentar a capacidade,
tem que aumentar o desafio. Ai a vida fica apaixonante.

O medo é o sal da vida. Mas nós vivemos numa cultura que ensina que devemos ser
muito prudentes. Então montamos uma vida que não há medo. Resultado: fica tudo um tédio, e
aí a gente sai em busca do medo. Como? Jogando truco, indo ao cinema para assistir a filmes
de terror, ao circo pra ver se o trapezista cai, à tourada para torcer pelo touro, à corrida para
ver se acontece algum acidente.

Existe essa relação desafio-habilidade também nos relacionamentos afetivos. O namoro,
período de conquistas, corresponde a grande desafio e pouca habilidade. O medo da perda,
a preocupação e os cuidados com o outro, a taquicardia nos encontros, tudo altamente excitante.
Após algum tempo de casamento, estamos no extremo oposto do gráfico: muita habilidade e
pouco desafio. Desinteresse. Tédio. Nenhuma emoção acompanha os encontros. Rotina?
Não, ausência de medo. A faixa do Fluir é desejável. E viável. Mantém viva a chama do amor.
É função do medo.

Serei sempre estimulante para o outro, se isso for sempre um desafio. Se permanecer
o medo de perder, que estimula cuidados, atenção, taquicardia. Se o outro for para mim alguém
que eu posso perder, teremos encontrado a formula da conservação do amor. Função do
medo. A entrega total, sem limites, sem riscos, leva ao desinteresse. O medo é o sal da vida.
Reaprendizado será a palavra que nos norteará daqui para frente, pois quem não estiver
aberto a aprender e a reaprender perderá o “bonde” da história. Educação é estar em
vanguarda, ser o primeiro a mudar, conciliar conhecimento humano com tecnologia, entender
o amor como o grande diferencial competitivo e, acima de tudo, perceber que nada tem valor se
não existir Deus dentro do coração das pessoas. Tento aqui, conseguir extrair o que há de
mais essencial e importante para que consigamos alcançar a felicidade na vida e o êxito no
trabalho. Tudo isso permeado com muito otimismo, fé e criatividade.

Imprescindível para aqueles que querem ser verdadeiros artistas (e de sucesso) nesta
difícil, instigante e apaixonante arte de saber viver a vida.

Por Paulo Affonso (Paledi)

NOTA DE FALECIMENTO
É com pesar que informamos o falecimento,

no dia 15 de dezembro, do sr. José Damas Corrêa.
Ele era pai da gerente da ACISE, Sra. Aparecida
Damas Camargo (Cida). O sepultamento ocorreu no
dia 16, no Cemitério Memorial, onde os parentes
receberam os pêsames de amigos e conhecidos.

- Deus, Brahma, Allah, Yahveh, Buda - nós
dirigimos nossas preces e nossa fé, às
vezes sem perceber que o verdadeiro
MILAGRE é nós estarmos aqui, neste
lugar, para fazermos algo de bom,
conforme Sua vontade e desígnio.

Vale, então, dizer que esta centelha
Dele dentro de nós é a única e verdadeira
fonte de nossa inspiração, imaginação e
vida, ela que nos faz crescer, trabalhar e
empreender cada vez mais, em prol de
um único objetivo: o crescimento pessoal
de nós mesmos e daqueles que nos
cercam em nossas famílias, em nossas
empresas, em nossa associação. Enfim,
em nossas vidas.

A todos que acreditam nesta força,
nossos cumprimentos e um Feliz 2007!

Nota do Editor: Na última
edição, publicamos erronea-
mente a foto ao lado- da
comemoração do aniversário
de Paulo Paledi, primeiro
secretário da ACISE - na nota
de aniversário do vice-
presidente,  Kiei Takayasu.
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Serviços

Em cumprimento da Lei - Parte 2
Situação de transição para adeqüar-se à legislação municipal e ao Código de Defesa do

Consumidor agravam atendimento aos munícipes e empresas sediadas na cidade.

Como você vê a situação dos bancos
e o atendimento que eles dão para a
os cliente e a população na cidade
de Embu?

Está precária e precisando de
funcionários – independente da Lei que
obrigue o atendimento de qualidade
em um termo estrito. Devo dizer que a
situação havia melhorado um pouco
depois das nossas visitas há alguns
meses, ocasião em que conversamos
e orientamos sobre a Lei e as
alterações para que eles pudessem
estar dentro da lei.

Vocês visitaram todos os bancos?

Sim.

Você falou sobre a Lei Municipal?

Veja bem, o PROCON fiscaliza
o cumprimento da Lei que instituiu o
Código de Defesa do Consumidor, que
é uma lei federal. A partir do momento
em que os bancos foram enquadrados
nesta legislação, eles passaram a ser
fiscalizados pelo rigor dela, ou seja,
de atender o munícipe em 30 minutos,
em qualquer dia útil do mês.

Quer dizer que a colocação das
máquinas de senha, da afixação da
lei municipal e o escalonamento
estipulado na Lei 2.164, de 16 de
agosto de 2005, que é delimitado em
15 minutos em dias normais, 25

minutos em vésperas (e após)
feriados prolongados e 30 minutos
em dias de pagamento de
funcionários públicos municipais,
estaduais e  federais...

Não, nós não fizemos esta
fiscalização. Quem faz isso é a
fiscalização da Prefeitura.

E a aplicação das multas de R$ 564,00
(em primeira notificação e do dobro,
após a segunda infração) previstas
em lei?

Nós aplicamos outra multa, mais cara.

Na última edição, publicamos reportagem sobre os problemas e o (longo) processo de adeqüação das agências bancárias à Lei Municipal nº 2.164 e ao Código
de Defesa do Consumidor. Mesmo depois de um ano, a grande maioria das instituições bancárias ainda não se adeqüaram, ou estão em fase de mudanças para
atender às exigências da Lei.

Pensando em mostrar todos os lados da situação – até porque nossa função não é interferir, mas entender e explicar -, conversamos com gerentes e
administradores das agências bancárias, vimos suas dificuldades e empenho na solução do problema. Porém, a situação de lá para cá só tendeu a piorar em alguns
dos estabelecimentos, (como mostrou exemplarmente a foto da capa, mostrando o Banco do Brasil – que não foi a única agência com problemas para atender à
demanda de clientes neste final de ano) e, por isso, conversamos nesta edição com o coordenador e responsável pelo PROCON de Embu, Marcos Paulo de Moraes.
Leia a entrevista:

 Nós temos uma tabela que estabelece
o valor de acordo com o número de
funcionários, postos de atendimento
(caixas eletrônicos e humanos) e o
tempo de atraso no atendimento.

E o valor...

Varia muito. Em alguns casos é
de R$ 5 mil reais, outros chegam a R$
7 mil, quase R$ 8 mil.

Algum estabelecimento daqui da
cidade foi multado?

Sim. Um deles foi autuado.

Apesar da precariedade, muitos
bancos alegam estar voltados para se
adeqüar. Para você, isto está
acontecendo, ou há intransigência
das instituições financeiras?

A gente vê o esforço. Não há
intransigência.

Então, há um período de, digamos,
transição. Como vocês lidam com
essa situação?

Olha, nós não podemos transigir,
não podemos “amaciar”. Entendemos
a situação de cada um dos bancos –
até porque já houve o momento da
conversa e do esclarecimento -, temos
o bom senso de aguardar,  mas, se
minha equipe for para a rua todo dia e
constatar irregularidades, todo dia vai
ter de multar. Não há saída.

Até porque toda agência da
cidade tem condições de dar um
atendimento de qualidade. Faltam
apenas algumas coisas.

Como o quê?

Uma equipe maior de
funcionários e uma infra-estrutura
melhor das agências.

Porém, das duas, o número de
funcionários é o mais importante.

Marcos Paulo de Moraes, coordenador do PROCON (Proteção ao Consumidor) na cidade
de Embu das Artes.
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ACISE faz jantar dança
Associação reuniu empresários, políticos e personalidades da cid

A ACISE deseja a todos um Feliz 2007!

Um desejo desta e de todas as anteriores
presidências de nossa entidade...

À esquerda e abaixo, momento
em que o presidente Antônio
C. Morozetti, dirige a palavra
aos convidados em nome de
toda a diretoria presente. Ao
lado, imagem da pista de dança
e da Banda Municipal de Embu,
que deu uma nova cor ao
evento.

Ao lado, imagens das mesas
de empresários da cidade e da
região presentes ao evento:
festa foi um sucesso de
participação reunindo cerca de
400 participantes entre
empresários, associados,
funcionários da ACISE,
políticos de Embu e região,
membros de entidades da
Sociedade Civil e seus
familiares.

Antônio C. Morozetti César Finatti Roberto Terassi

Interação - dez./jan. de 2007Interação - dez./jan. de 2007
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FONE:  4781-1044

ANUNCIE AQUI

ante de final-de-ano
 cidade e da região em evento no Restaurante Recanto Gaúcho

Evento

Uma grande festa marcou o fim de ano dos
empresários de Embu: foi  o Jantar de
Confraternização da ACISE, que aconteceu no dia
5 de dezembro e lotou o Restaurante Recanto
Gaúcho, em Embu das Artes.

O diferencial do evento deste ano foi a
apresentação da Banda Municipal de Embu das
Artes, que transformou o jantar em um verdadeiro
jantar dançante, com direito a um variado e
eclético repertório, que agradou a todos os
presentes, que puderam desfrutar de uma noite
de diversão e descontração. Como as palavras
não saõ suficientes para traduzir o espírito do
evento, veja em imagens como tudo aconteceu:

Nesta página, acima, a mesa dos funcionários da
ACISE, e ao lado a  foto que mostra o caráter familiar
do evento, onde o empresário Edmundo (Compuway)
posa a o lado da filha, que ele levou ao evento; ao
lado, mais uma imagem da Banda de Embu, seguida
de uma foto da mesa da comunidade nipônica de
Embu das Artes, que esteve presente no evento,
após ter participado com êxito do 4º Festival de
Flores e Plantas Ornamentais. Abaixo, mais mesas
de empresários associados e convidados, com suas
famílias. A última foto da página é um verdadeiro
“tour de force”, com César Finatti (Beker), Roberto
Terassi (vice-prefeito), Kiei Takayasu (Embu Óptica),
Manoel César (Liquigás) e Paulo Affonso (Paledi).

Interação - dez./jan. de 2007Interação - dez./jan. de 2007
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Segurança Premiação
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4º Festival de Flores: Prefeitura

e ACISE agradecem a

participantes
Um evento ocorrido no

dia 18 de dezembro na sede
da Associação Comercial,
Industrial e Serviços de
Embu (ACISE) marcou a
entrega de certificados de
participação e homenagens
aos produtores,
expositores e
organizadores do evento,
resposáveis pelo sucesso
da 4ª edição do Festival de
Flores e Plantas
Ornamentais de Embu.

Na ocasião, estiveram
presentes toda a diretoria da
associação, bem como o
prefeito Geraldo Cruz, seu
vice Roberto Terassi e o
secretário de Governo,
Paulo Giannini.

Tanto o prefeito Geraldo
Cruz quanto o presidente
da ACISE Antônio

1.Lúcia Morimoto, Prefeito Geraldo
Cruz e a vice-presidente de Indústria
da ACISE, D. Terezinha Almeida. 2.
Makoto Hirano e Roberto Terassi. 3.
Marcelino Massami Oda e Paulo
Giannini. 4. Horst Leo Alfes, vice-
presidente de Serviços da ACISE e
Sônia Makiyama. 5. Mário Syudi
Myayasiky e Geraldo Cruz. 6. Paulo
Sugawara e Paulo Giannini. 7.
Verônica Makiyama e Antônio C.
Morozetti. 8. Umberto Hamada e  KIei
Takayasu, vice-presidente de
Comércio da ACISE.  9. Edy  Noriko
Sugaki e Paulo Ayres. 10. Neide
Morimoto e Roberto Terassi. 11.
Osvaldo Fumio Hara e Horst Leo Alfes.
12. Takenobu Miazato, engenheiro da
Secretaria de Agricultura do Estado
de S. Paulo   e Jaerton  E. Fernandes .
13. Antônio C. Morozetti e Yoshitaka
Kajihara.
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Morozetti, em seus discursos
ressaltaram a importância
dessas pessoas, reafirmando o
desejo de manter a mesma
equipe de trabalho para a 5ª
edição do evento, em 2007.

Interação - dez./jan. de 2007Interação - dez./jan. de 2007
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Seja um
associado!

Entre em contato conosco
para fazer parte do nosso

quadro de associados, através
do telefone 4781-1044, ou e-

mail acise@embu.com.br.

Av. Elias Yasbek, 3.030
 Embu das Artes (SP) - Brasil

Fones:  (11) 4781-1922
 (11) 4781-1881(fax)

Social

INDÚSTRIA E
COMÉRCIO

FONE: 4785-2200
nichibras@nichibras.com.br

ANIVERSÁRIO

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Interação - dez./jan. de 2007Interação - dez./jan. de 2007

O vice-presidente de Comércio da ACISE, Kiei
Takayasu, recebe os cumprimentos no evento de
premiação dos participantes do 4º Festival das
Flores, na sede da nossa entidade. Ao lado dele, o
prefeito Geraldo Cruz, o presidente da ACISE
Morozetti e o vice de Embu, Roberto Terassi.
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Deputados pedem, sociedade chia e
aumento de 91% é cancelado. Ainda bem!

Como se não bastasse o “arrocho” que os impostos impõem sobre o setor produtivo, políticos ainda
queriam aumentar seus salários acima da inflação, à custa do dinheiro público. Valeu pela mobilização

da Opinião Pública.

Av. Elias Yazbek, 2680 -Embu
(dentro do Posto Joaquin’s)

4704-5177 - 4781-1188
site: www.imobiliariaportanova.com.br

e-mail: imobiliariaportanova@uol.com.br

A Imagem do Futuro

Laminados
Plásticos flexíveis,

simples e reforçados

SANSUY S.A.IND.DE PLÁSTICOS

Rod.Régis Bittencourt, km
280 - EMBU

TEL: 2139-2600
FAX: 4704-2993

 http://www.sansuy.com.br

O plenário do STF (Supremo Tribunal
Federal) derrubou na penúltima semana de
dezembro o reajuste de 91% para deputados
e senadores. Por seis votos a quatro, a maioria
dos ministros do Supremo entendeu que o
aumento só poderá ser concedido com a
aprovação de um decreto legislativo a ser
votado no plenário da Câmara e do Senado,
o que ainda pode ocorrer, mas é difícil.

O tribunal entendeu também que o
decreto que serviu de base para que as Mesas
Diretoras da Câmara e do Senado decidissem
conceder o aumento não poderá vigorar na
próxima legislatura do Congresso. O decreto,
no entendimento da maioria dos ministros, é
apenas transitório e, por isso, não poderia

servir como base para o ato das Mesas Diretoras.

Com decisão, aumento para próxima
legislatura fica difícil

Apesar de derrubar o reajuste, o STF
não acatou a ADIn (Ação Direta de
Inconstitucionalidade) apresentada pelo PPS,
questionando o aumento de salários dos
parlamentares —uma vez que a ação se baseava
no decreto que, no entendimento do tribunal, não
tem eficácia para a próxima legislatura.

Para que os deputados e senadores
possam reverter a decisão do Supremo e subir
seus salários de R$ 12.800 para R$ 24.500, eles
terão que apresentar um projeto de decreto

legislativo.
Como a atual legislatura termina na

próxima sexta-feira, os parlamentares teriam que
viabilizar votações na Câmara e no Senado ainda
nesta semana.

O aumento nos salários dos
parlamentares representaria um gasto extra anual
de ao menos R$ 1,66 bilhão aos cofres públicos
—já que Estados e municípios seguem o aumento
federal, no chamado “efeito cascata”.

Valeu pela Opinião Pública

Mas o que os parlamentares não
contavam é que a Opinião Pública - leia-se mídia,
entidades civis, e população - iriam se mobilizar

ante o absurdo que significava o aumento três
vezes maior que a inflação.

A partir de um movimento nacional, a
divulgação constrangeu deputados federais e
senadores da República, bem como a deputados
estaduais (que esperavam quietos poderem ser
beneficiados com o efeito cascata do aumento no
âmbito do Legislativo Federal.

Ficou, assim, o recado de toda a
sociedade brasileira ante a situação: ela já não
aceita descalabros e injustiças  de forma tão calada,
nem se curva ante decisões arbitrárias de seus
governantes. Ficou ainda  o exemplo dado: que
a verdadeira democracia começa, então, de baixo
para cima, da base para o topo da pirâmide social.

Deputados do Brasil teriam o 3º maior salário do mundo

O reajuste salarial que os congressistas brasileiros se concederam os colocariam entre os mais
bem pagos do mundo. Um levantamento feito em nove países (incluindo desenvolvidos e em
desenvolvimento) mostra que os deputados brasileiros teriam salário apenas inferior aos dos
colegas japoneses e italianos. Superior mesmo ao dos norte-americanos (EUA e Canadá) e
aos seus vizinhos latino-americanos.

Os deputados brasileiros seriam os terceiros mais bem pagos no levantamento, com R$
30.625, se forem incluídos os salários das convocações extraordinárias. Os brasileiros ficam à
frente até dos poderosos deputados americanos, que ganham em média R$ 29.540 por mês
(mas têm a cesta de benefícios mais cara, com média de US$ 1,25 milhão por deputado por
ano). Em seguida viriaam Reino Unido (R$ 21.026), Alemanha (R$ 19.710) e França (19.397).


